
























































































estudo 

Püb 1 i c :a) como a que nos propusemos estudar,provocal entre 

out1"os, 0 temor de que as mazelas da entJdade sejam expostas ao 

P r.í.b 1 i C O 1 0 que leva a Diretoria a rejeitar propostas de análise 

ou a só t · ' au orrz:a-las mediante rest r iç6es e em obedi&ricia aos 

1 i m i t es •:~ OI" r.:-_. 1 :.:l, , .... _. <::.t ·"IJ "'-· 1 "::·- ·r do<=-. 1:> t 1 d \. d • - - ~ ~ ~~ - or ou ro a o,no novo setor e 

trabalho na Fundaçio Joaquim Nabuco <Superintend~ncia de 

Planejamento>~as atividades desenvolvidas nid se compatibilizavam 

com o esqr.tem3. de :~.tendimento da equipe Por" 

•1 1 t i mo, se-2m :ar.D< í 1 i o f' i n:anc·~ i r" o 1 não se P•::>der" i ::3. õ.mr:>l i :~~.1" •:O tv· :ab:a lho 

em dem~sia~sob pena d~ não conseguir realizá-lo. 

Diante da dificuldade de executar a pesquisa,nos 

moldes i n i c: i a i s p l,. e v i s t os , ·F o i i m p e I" i os o 1 i m i t á-1 <:'\ a 1.1 m se g me n t o 

particular de uma categoria de dependincia. A escolha do tipo de 

usuá!" i o de drogas recai sobre o dependente de Alga f an. Isto se 

j ust ifica por vários motivos. Em primeiro lugar,pela prelavincia 

pela i ncid&n cia,cada vez mais crescente ,deste tipo ele 

dependincia na Região Metropolitana do Recife,em Salvador e em 

Belo Horizonte<MURAD,i979iROCHA LIMA et alii,i980). Em segundo,o 

contato com esses dependentes poderia ser f eito de acordo com a 

escassa disponibilidade de tempb que o novo cargo f unc ional 

acarretara : os fins de semana. E, por ~ltimo, o aproveitamento do 

acervo bibliográ fic o Já levantado, al~m de estudos anteriormente 

realizados com esses dependentes. 

o contato direto com a realidade Pl"~~cecf e, 

nec essa. l" i amente, ~ escolha dos procedimentos a serem utilizados 
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r 
completamos e acabamos atrav&s da cultura- não atrav&s 
da cultura geral, mas atrav~s de formas altamente 
particulares de cultura,[ ••• ] A grande capacidade de 
aprendizagem do homem, sua plasticidade, tem sido 
observada muitas vezes, mas o que é ainda mais crftico é 
a sua extrema dependlncia de uma espécie de aprendizado: 
atingir conceito~, .a apreensão e aplicação de sistemas 
especfficos de significado simb61ico·cGEERTZ,1978:61). 

si t IJaç:ão vida f onna 

contradit6ria, mas que se encaixa na 16gica de suas relaçSes 

soe i a. i s, percebidas empiricamente. Isto &, se nio fossem 

perseguidos, estigmatizados, se tivessem uma boa famflia, se 

alguém os ajudasse, poderiam deixar a droga, estudar e trabalhar, 

para vencer na vida. Porém mais do que tudo, apontam seu oponente 

direto- a Polrcia- como causador de seus males, em 1~<:'\zâo ela 

A atribuição da identidade é, pois, um processo e 

permanente de localização interpessoal e social do indivídtlo, e 

de · aplicação de-certas características e injunç6es, atnwés das 

quais a pessoa ~ definida e colocada em determinadas posiç8es, 

pelas atribuiç6es a ela conferida~· <LAING,1963) A configuração 

dos sucessivos sistemas repressivos e assistenciais revela ~ue o 

dependente da droga ~situado numa irea tangencial entre os 

espaços jur{dico-médico e moral e, de maneira específica, como 

elemento in~til e perigoso. A passagem da transgressão para a 

ordem realiza-se pela instituiçio, cujos princ(pios totalizantes 

tranformam-no em elemento social adequado. 

Os dados da pesquisa revelam que, n<:'\ pn:\t ica, a 

identidade nascida em dom{nio legal, poluída pelo enclausuramento 
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(apreensio no "xadrez" da Delegacia), ~ colocada num mesmo 

crrculo de categorias perigosas <traficantes>.A constlncia na 

atribuição dessa identidade complementa-s€ com a funcionalidade 

permanente da segregaçio institucional: reproduçio da ordem, 

unidade e lei • o indivtduo que vive drogado ~ i n•1t i 1, 

constituindo uma ameaça para a ~tica do trabalho e um perigo para 

a paz social. Circunscrita a ameaça e confinado o elemento 

patológico em local isol<:~.do (I)ST e/o•.1 clínicas psiquiá.tl"icas), 

anula- se o medo e preserva- se o corpo social. O dependente 

preenche, aqui, a funçlo de suspeito ( embora possa, realmente 

sê-lo, se for traficante>. A instituição necessita de um 

contingente permanente de usu~rio de drogas. O dependente, por 

um lado, alimenta .a funcional idade do agerite e do aparato 

institucionais, e, por outro, 

"o corpo de suspeito ~ uma soluçio para as constantes 
pressSes sofridas pela policia,[queJ deve, em certos 
momentos, adequar sua eficicia com a legalidade; e 
corresponde a uma representaçio coletiva do volume do 
crime"<MATZA,1969:181-2) 

A manutençio da ordem exige, também a do desvio: 

é aqui que intervém a inst ituiçio. E esta que deveri definir e 

manter constantes um certo volume de desvio e determinados tipos 

\. 

de desviantes. ~ ela que, em vez de proceder a um cerimonial de •-:~ 
~,....-

cria e circunscreve o desvio, pela prevençlo, apreensio e 

t l"at a.ment •;). 
.· 

De que modo os sistemas governamental,assistencial 

e repressivo definem o desvio, delimitam-no e afirmam a ordem? 

Como se exprime sua autonomia relativa, ou seja, a circunscriçio 

.. .· 
'· ~· 

"'· ... . 
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do desvio? Isto é, como se concretizam seus respectivos 

mecanismos de passagem? Trls c(rculos concêntricos situam e 

definem o desvio: a situaç~o sdcio-econ8mica residua1Ccls 

dependentes s~o, n~ sua maioria, de baixa renda); a carência 

f{sica e mentalCdesnutridos e psicologicamente deficit~rios)ie o 

~erigo moral de refraç~o ~ norma(suspeito). Os agentes que 

os ritos de passagem vinculam-se ao aparelho 

repressivo do setor governamental<SSP e Pol(cia Militar), cuja 

dinimica segue uma lógica d~ica em ~elaçio ~ dependeAcia de 

Ef,~t ivamente, 'o•.1tsider · da prit ica de · trabalhe 

assa 1 at.l'" i ado, o depeRdente, CQmp resfduo sócio-econ8mico, é um 

l'"e!J,~ 1 de face ao código mo~a1 da classe dominante. E é, 

permanentemente, passfvel de ser apree~dido pela instituiçio. CO 

conceito de ipreensio designa, nest 1'2 con t e~<t o, o PI'"Ocesso de 

passagem compulsória para a in~t ituiçio · repressiva>, 
-

dependente vem, a mcwca · completa do l 

estigma Cdesaj•.lstádo,peJ•·igo.so mç·wginal), pelo l'"ito de passagem na 

inst ituiçie que, com o projeto d~ devolvi-lo~ sociedade , como 

elemento integ~ado, regenerado, em conformidade ou diversidade 
.. 

aceitável, coloca·-o em sit•.1aç~o ele l'"•.ipl:ul'"a e isola-o, con1~el'"indo·-

lhe todos os atributos de uma identidade i nadequada e condenada. 

E por intermédio da instituiçio ~epressiva que a ~ 

(}_ t i v i d ad e desviante t J'"an sfOI'" mad a, socialmente, em 

interdiçio<MATZA:i60). O indiv{duo ap~eende, assim, a autoridade, 

sustentando a o~dem. O aprendizado do desvio completa-se: o 

indivfduo estende o sentido do desvio al~m do seu ato: ele existe 

na sua ~elaçio com a autoridade e passa a ver-se at~avés dos 

olhos dela <MATZA,i969;TURNER,1974). 
t 
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A institui~io n~o se limita, por~m, a esclarecer o 

desvio, mas cria um processo de institucional iza~io do mesmo. 

Al~m de tornar o dependente um ser que 

receberitratamento especial, contribui para institucionalizar a 

pr~tica da dependincia, ao criar,no indiv~duo,a necessidade de 

amparo assistencial <recuperaçio> e dependincia do clrgio detentor 

da legitimidade. Por outro lado, a instituição propicia, tamb~m, 

uma situaç~o psfquica problemitica e dividida: o eu do indiv{duo 

torna-se um eu dividido , ambivalente. Entre a identidade social 

virtiJal(as demandas formuladas a respeito da pessoa ),e a real 

<as categorias e atributos que, de fato, lhe pertencem), opera-se 

um processo de distanciamento. Desacreditado e desacredit,vel 

atrav~s do estigma, . o indivfduo torna-se, ao ~esmo tempo, um ser 

inferiorizado e evitado. 

No marco da categoria dos desviantes, por sua vez, 

os que Já tiveram seu ritual de 

passagem),ensinam aos principiantes as normas,que se apresentam 

como os ~nicos meios de permitir uma sobrevivªncia adequada 

~ dentro da nova situaç~o. O dependente efetua, na convivincia 

cotidiana, o aprendizado do cddigo- constitufdo pelos outros 

agentes da prática da dependincia de d~bga -de mani~ulaç~o 

social da sua condiçio e do estigma que lhe inerente. De 

maneira concreta, ~ aquilo que BECKER chama de aprendizado do 

desvio. Para STOFFELS, 

• tanto a atr i bui~io do desvio quanto o r i·tual de 
passagem constituiriam um sistema simbdlico de 
significa~Ses e oposi~Ses , cont~adiçSes inerentes l 
sociedade global"(i977 : 109). 
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